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Portugal poderá'investir mais em Cabora Bassa
Portugal encara com abertura a iua evehiual 

'

puit i . ip"ção no r l . igrrunto oó piójr.ro dr bàrragem
de Cabora Bassa (que tão cnro nos tem saído)'
segundo declarou onlem em Lisboâ o secÍetário de
Estado do Tesouro, António de Alrneida, enqutnto o
ministro moçambicano da. lndústr ia e,Energial 1 ì
lAntónio Brarfco, tonfirildte què à Africri do Sul'esüÁ'ir  aiudar a Frel imo a defender as l lnhes condutdras de .
leteótr icidade dos aiâques da Reôistência.:
i - António de Almeida. qui fata- , .i A plolëcçãd È rüFá.ieçãó'das . .
và no enceriamento da 

'reunião 
. :  l inhai foi.o a'sDecto iúais rnarcan- )

de do is  d ias da comissão mis td '  te  deste encoàt ró , 'd isserhm fon- '
luso,mocambicaná sobre Cabô ' ,  tes  das duas de legaQões
Ía Bassâ. acrescentou que tal ' . :  .  A reunião, afora concluída. ,-
oar t ic ioacão será encar i ida no '  V lsou. ig t ta l Ínêntè a  t roca de in-
àmbi rc i  dá rendib i l idade do dro- . ; ' . ' fo r fnações sbbie  o .  esqüema de
iecto .  defesa 'das l inhag que èstá  a  ser' - ' -õ  

a lare$meÍ ì to  da,barrasem gârant idd 'pe la  Af i icd 'do Sul  e
.de Caboi .à  Bassa está  ava l iado por  Moçaúbique,  . : ] ,
'em 

cerca dc cem mi lhões de con-  
'  

Neste mominto.  23 postes de
r  t os ,  -  t r anspo r t c  dE  ene rg ia "es tão  no . '

Ests  reuni t ro  fo io  nr imei ro  en-  chão.  Íh8s I  quase tb ta l idade da
cont ro  er i i re  os doís  pr inc ipa is  l inha está  sob 'cont ro lo .d isseram
parce i ros do nro iecto .benoiS da fontes prÓ) t imas da rèuniã0.

.bss inatura dc i  a iordo t r i i rar t ido 'A const ruçãoida cent ra l  dc

.  com a Áf r lca do Sul .  no r iassado Chibate e  o  pédido.de reserva de
dia  2  de Maio.  nac idadi  do Ca-  e-nerg. ia  do èomple-xo por  par te
bo.  de Moçambiquë.  fora in  oút ros

aspec los aboidados .  nesta  re-
unrao.-"Ããeleeacão 

mocamblcana foi ,
chef iada-ne lo  mi i t i i t ro  da Indús-
t r ia .  Antón io  Brancb.  e  i 'n tegrava
para b lém de vár ios  técn iõòs o ,
ëmba i xado r  de  Moçamb ique  em
Lisboa.  João Bapt is ta  Coime.

PCla nar te  oo i tucuesa ass is t i -
rarf i  aos'trabaìhos. óara além do 

'

c f re . fc  da de legação, . . iêcn icos l i - '
qados ao empreenotmÈnto e  o
õmbaixador  e in  Maputo,  Pa lou-
ro das Neves.

O min is t ro  da l rdúst r ia  mo"
c a m b i c a n o  c o n f i r m ó u  o u e  a '
Ãf r ica do Sut  está  a  forneôer  os
meios log ls t icos e  Moçambique
os humanos nara qarant t rem a
defesa dos cer 'ca de)00 qu i lóme-
t ros de l inha em ter r i tór io  mo'
cambicano
"Ã;ió; iã Branco áfirr iou que
os do is  na lses estão a estudai  o
a larearnênto do pro iector

r,Ã defesa da Í inhã iá irão é o
aspecto mais  impor ta í te .  Ago. ra l
o  oue In teressa Ê o oesenvolv l -
mchto do pro icc to) )  -  d isse à
NP,  um e l imçnto da de legação
moçamb icana . .

.  O min is t ro  mocambicano rê-
cusou-se a especif icar q t ipo de .
meios losist icbs oue a Afríca do
Sul cokiõou para a dcl 'esa da l i -
nha,  a f i rmando que u isso é um
assunto dos mi l i td ìesn.  '  :

Ao abr igo do acordo ex is len le
pBra a defõsa do emDreendimen-
I -o .  de  cu ia  ene rc ia ' e l éc t r i ca  à
Afr ica do-Sul  é  o-nr inc ioa l  con.
sumidor .  Pretór ia 'es tá  d  cont r i -
buir para a protecçi lo das l inhas
-  Índrcou o mrnts t ro .  \

As l inhas t ranspor tadoras da
enersia eléctr ica que se prcìduz
na cãnt rà l  Su l  de Cabord Bassa
têm sido muitas vezes danif ièa:
das por  a taques da Resis tênc ia
Nacíonal '  Mòcambicana.  movi -

.  mento que,  a té  ao pr inc lp io  deste
ano.  | " í 'aputo d iz íá  ser  apoiado
pela  Af r ióa do Sul .' A  

D a r t i r  d a  a s s i n a t u r a  d o
Acordo de N'Komat i ,  em Março . .
ú l t imo .  en t re  P re tó r i ae  Mapu to , '  .
a  Res is tênc ia  de ixou de óoder
contar  com.  qualquer  apoìo. .do
qoverno su l -a lncano e os orn-
!entes de Mo.çgpb. iqu:  esperãm
que I  sua ac l rvroaoe nao se pro-  .
l ongue  po r  mu l t ô  mars  t empo .

ernbora 'a té  à  data não se tenha ' r
ver i Í icado qualquer  d iminu ição í
nas acções de suerr i lha.  \

Por tueal .  q ïJe enquanto Do-
tênc ia  admin i i t rah ie  de Moçdm-
bique antes de 1974.  levantou a
bai ragetn de Cabora Bassa,  con- .
t inua-a ser  o  i r r inc ipu l  propr ic tá-
no do empreenc l lmento e  so l re
enormes r r re lu lzos semrr re  que
não é pos'slvél-vender eirerniá à
Reoúbl ica da Af r ica do Sul l

Nessa base.  não tendo s ido
ainda indemnizado de tudo ãqui .
lo 'que gastou para const ru i i  a
ce nf ra l  Su l .  o .Ëstado por tuguês
encara normalmente Com cept i -
cismo os' planos moçambicaho$
de uma nóva cent ra l  em Cabora
Bassa.  obra que segundo Antór ' '
n io  de Almeida poder ia  v i r  a  ser
orçada no equiv 'a lente a  mais  de
100 mi lhões iJe contos

Contudo.  Por tugal  poderá v i r
a  âce i tar  a  ide ia  de-noüa cênt ra l ,  ,
na mârcem Norte do r lo Zambe..
ze,  desde que f ique demonst rada;
a u t i l idad i  da n iesma.  conforme
declarou à lmprensa Antón io  de
A lme ida ,  chè fe  da  de legação
por tuguesa nesta reunrao.  /


